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O Aprendizado Marista Padre Lancísio participou do Prêmio Nacional de Referência em
Gestão Escolar, ano base 2005, e ficou em primeiro lugar na regional de Silvânia e em

segundo lugar em âmbito estadual. O Prêmio é uma iniciativa do Consed (Conselho Nacional
de Secretários de Educação), Undime (União Nacional de Dirigentes Municipais de

Educação),  Unesco e Fundação Roberto Marinho e tem por objetivo servir de estímulo à
melhoria do desempenho da escola e o sucesso da aprendizagem dos alunos. A entrega do

prêmio acontecerá no início de agosto, em Goiânia. O prêmio vem coroar o esforço e a
dedicação de toda a equipe que trabalha no Aprendizado, que se torna assim um modelo de

gestão educacional.
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Estão muito adiantadas as
negociações para a instalação
em Silvânia de uma usina de
álcool do grupo Ouro Verde S/
A. A Prefeitura de Silvânia,
através da Secretaria de In-
dústria, Comércio e Turismo,
tem cumprido com todos os
compromissos pedidos pela
empresa, e com pontualidade.

Um dos pontos chave para
a instalação da indústria é que
agricultores do município ti-
nham de assinar carta de in-
tenção de plantarem cana para
fornecimento para a empresa
num total de pelo menos vinte
e cinco mil hectares, o que já

Avançam negociações para
instalação de usina de álcool em Silvânia

Empresários silvanienses
participam de evento

foi alcançado com sobra –
mais de trinta mil hectares já
estão comprometidos.

A Ouro Verde está mon-
tando seu escritório na Aveni-
da Dom Bosco, defronte ao
Supermercado Maracanã, e a
empresa deve investir em tor-
no de oitenta mil dólares (cer-
ca de duzentos mil reais) na
implantação da indústria em
Silvânia. Quando estiver em
pleno funcionamento, a usina
deverá ter gerado dois mil
empregos diretos e cerca de
cinco mil indiretos, operando
com a capacidade de moagem
de três milhões de toneladas

de cana-de-açúcar/ano.
Márcio Luis dos Santos,

Secretário Municipal de In-
dústria, Comércio e Turismo,
informa que na negociação
entre a Prefeitura e a empre-
sa, ficou acordado que a Ouro
Verde procurará valorizar a
mão-de-obra e o comércio lo-
cal.

Concretizando-se o inves-
timento, um impulso conside-
rável será dado à economia e
ao desenvolvimento, não ape-
nas de Silvânia, mas de toda a
região, uma vez que o álcool
desponta como um investimen-
to de futuro. Fachada do escritório da empresa Ouro Verde S/A em Silvânia.

Os empresár ios   que
par t ic ipam do Proje to
Empreender saíram de sua
rot ina  para  um dia  de
trabalho especial. No dia 06
de ju lho de  2006 a
Federação das Associações
Comerciais, Industriais e
Agropecuárias do Estado de
Goiás - FACIEG organizou
o 2°  Encontro  das
Associações Comerciais,
Industriais e Empresariais
do Estado de Goiás e o 1°
Encontro  Estadual  do
Projeto  Empreender,  no
Master Hall em Goiânia.

O pres idente  da
Associação Comercial de
Silvânia, Sr. Márcio Luiz
dos Santos,  presente ao

evento,  declarou que os
empresários estão tendo a
atenção que merecem por
formarem um segmento
sustentador da economia
local e um grande gerador
de emprego e renda.

Os participantes tiveram
direito a onibus executivo,
café da manhã, almoço e
coffee break em uma das
mais  badaladas  casa  de
eventos de Goiânia, além de
palestras direcionadas aos
empresár ios .  Dentre  as
vár ias  autor idades  do
Estado estavam presentes o
Governador  do Estado,
Alcides Rodrigues, e o ex-
Governador  Marconi
Perillo.

Anualmente, a Fundação
Jaime Câmara realiza um con-
curso na área de artes visuais
que denominado Novos Valo-
res em Artes Plásticas. As
obras são selecionadas em um
ano para exposição no ano se-
guinte e na exposição deste
ano, que traz os escolhidos na
29ª edição do concurso, em
2005, temos a presença de uma
silvaniense entre os três artistas
selecionados para a mostra.

Trata-se de Sylvana Cotrim
Lobo, filha do casal Pedro
Donizeti Lobo/Rosimar
Tavares Cotrim Lobo, cuja
obra selecionada tem por títu-
lo “Saia da mãe” e é compos-
ta por seis imagens fotográfi-
cas no tamanho 30 x 45 cm

cada. Através de auto-retra-
tos e vestida com uma saia
antiga de sua mãe, Sylvana faz
um trocadilho com a palavra
“saia”: o verbo (sair da mãe)
e o substantivo (uma
vestimenta).

A exposição está montada
na sede da Fundação Jaime
Câmara (Av. T-2, nº 487, se-
tor Bueno, em Goiânia) desde
o dia 20 de junho e se encerra
no próximo dia 28. A entrada
é gratuita.

Artista de Silvânia expõe na
Fundação Jaime Câmara em Goiânia

Fotografias de Sylvana Lobo selecionados para mostra.
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UEG forma mais uma turma de
Letras

A UEG de Silvânia entre-
ga em agosto mais uma turma
de formandos. Colam grau no
dia 4 de agosto os formandos
de Letras, turma que se for-
mou dentro do projeto Licen-
ciatura Plena Parcelada, resul-
tado de um convênio entre a
Universidade Estadual de
Goiás e a Secretaria Estadual
de Educação.

Os 44 formandos são todos
professores e professoras da
rede estadual, atuando nas ci-
dades de Silvânia, Leopoldo de
Bulhões, Vianópolis, São
Miguel do Passa Quatro e
Goiânia.

O curso, previsto para ter
três anos de duração, acabou
se estendendo por quase qua-
tro anos. Isso se deu porque
houve uma limitação nos dias
de aula, imposta pela própria

Secretaria de Ação Social em destaque

Formandos da turma de Letras da UEG-2006.

O encontro de fiandeiras: alegria e descontração para os idosos.

Secretaria de
Educação por
causa de movi-
mentos de greve
dos professores.

As solenida-
des de formatu-
ra começam no
dia 2, com a
aula da sauda-
de; culto
ecumênico no
dia 3, na Igreja do Bonfim;
colação de grau no dia 4.
Esta é a segunda turma de
Letras que se forma na Uni-
dade Universitária de
Silvânia daUEG.

Biologia – E uma nova
turma inicia as aulas no dia
28 na UEG Silvânia. Trata-
se de novo convênio de Li-
cenciatura Plena Parcelada,
cujo processo seletivo foi re-

alizado no dia 8 de julho. O
curso é Ciências Biológicas
e as aulas acontecerão sem-
pre às sextas-feiras à noite,
aos sábados o dia todo e nos
meses de janeiro e julho pe-
ríodos concentrados com au-
las todos os dias o dia todo.
O curso tem a mesma carga
horária de um curso regular
e tem duração prevista de
três anos.

Acontece nesta sexta-feira
28 o lançamento do primeiro li-
vro de poemas da silvaniense
Leonice Jacob, Minha vida,
meus amores. Leonice José
Corrêa de Siqueira Jacob dos
Santos é filha de Claudiano Cha-
gas de Siqueira e Juliana Corrêa
de Siqueira. Casada com
Manoel Jacob dos Santos, tem
cinco filhos e é graduada em
Ciências Sociais pela Faculda-
de de Filosofia Bernardo Sayão,
de Anápolis, com especialização
em Psicologia Educacional.

Minha vida, meus amores
reúne 76 poemas de Leonice,
todos carregados de emoção e
sensibilidade, mas sem perder a
leveza, a suavidade. O livro exa-
la um cheiro bom de Silvânia, de
gente nossa, de coisa nossa. Os
mais velhos relembrarão fatos
e personagens da nossa cidade,

Silvânia revela mais
uma escritora

da nossa vida; os mais jovens
poderão saborear a descoberta
de uma cidade que não conhe-
ceram.

O lançamento acontece na
sede da AABB, sexta-feira, às
20 horas.

*A Primeira Dama, Célia
Regina, sempre preocupada
com a saúde da população
mais carente, adquiriu 50 fil-
tros para serem distribuídos
entre as famílias selecionadas
pelos agentes de saúde. Como
os agentes conhecem profun-
damente a realidade de cada
família estão mais aptos a in-
dicar quais os que realmente
precisam.  Água filtrada é uma
necessidade básica que toda
família precisa ter e, por mais
que alguns achem impossível,
existem pessoas que não con-
seguem comprar um filtro dos
mais simples. Com medidas
simples como essa evita-se
que crianças tenham com di-
arréia, uma das maiores cau-
sas de mortalidade infantil.

*A Primeira Dama Célia
Regina instalou seu gabinete
na sede da antiga LBA, onde
funcionam algumas das ativi-
dades da Secretaria de Assis-
tência Social. O grupo Convi-
ver, dos Idosos, se encontra lá
todas as sextas-feiras, sempre
com muita animação e entusi-
asmo. O PETI tem naquele

local o seu ponto de encontro.
Outros benefícios também são
atendidos por lá, onde uma
equipe bem entrosada e efici-
ente se esmera em oferecer
aos mais carentes a assistên-
cia que merecem.

*No dia 20 de julho acon-
teceu no barracão da Associ-
ação do João de Deus um en-
contro de fiandeiras que foi um
grande sucesso. Além das ati-
vidades normais das fiandeiras
foi oferecido um excelente al-
moço, houve quadrilha com
casamento, forró, truco e mui-
tas brincadeiras. Os grupos

dos idosos da Água Branca de
Baixo, Boa Vista dos Maca-
cos e João de Deus foram reu-
nidos nesta festa e o
consagraçamento foi total.
Amigos se encontraram, joga-
ram conversa fora e mataram
saudades num clima de alegria
e descontração. As funcioná-
rias da Secretaria, capitanea-
das pela Primeira Dama Célia
Regina não mediram esforços
para tornar a reunião um acon-
tecimento importante para os
idosos que sairam de lá felizes
e animados.

*A Renda Cidadã, progra-

ma do governo estadual, foi es-
tendida para mais 77 famílias
de Silvânia. Desta vez a ex-
pansão do programa contem-
plou mais famílias da zona ru-
ral indicadas pelos agentes de

saúde que trabalham nas dife-
rentes regiões do município.
No total são, agora, 501 famí-
lias silvanienses sendo ajuda-
das a transpor a linha da po-
breza.

Capa do livro de Leonice Jacob.
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As idéias apresentadas pelos articulistas não representam
necessariamente a opinião do Jornal.

Opiniões e opiniões
O teatrólogo Nelson Rodrigues disse certa vez, numa frase que se tornou célebre,

que “toda unanimidade é burra”.
A frase sugere variadas reflexões , notadamente agora, quando se acentua o

caráter multicultural da sociedade.  Em meio a tantas opiniões, desejos, tendências,
gostos e visões, unanimidade é um conceito no mínimo inalcansável.

Mais que isso, porém, a frase de Nelson Rodrigues nos remete à necessidade de,
usando de inteligência, saber conviver com a falta de unanimidade em relação àquilo
que consideramos melhor e certo.

Em nossa última edição, uma matéria em especial gerou comentários às vezes
inflamados, apaixonados. Trata-se da entrevista com André de Leones, publicada
com a intenção de que o escritor se fizesse conhecer melhor por parte dos leitores, em
função sobretudo de seu livro premiado – Hoje está um dia morto – cujo lançamento
havia acontecido no Rio de Janeiro.

A entrevista, contudo, chamou a atenção por causa de algumas opiniões pessoais
expressas pelo entrevistado, sobretudo em relação ao valor literário, para ele duvidoso,
dos escritos de Augusto Cury, consagrado escritor na chamada literatura de auto-
ajuda.

Não se trata aqui de defender os pontos de vista de André, em que pese o fato de
ser ele colunista fixo deste Jornal, pelo que não recebe nenhum salário, mas de
simplesmente defender o direito que é dele e de qualquer um de expressar suas
opiniões. A entrevista foi publicada na íntegra porque entendeu-se que ela possuía
elementos importantes para fomentar a discussão, o debate, saudáveis numa sociedade
democrática.

Diversas pessoas se manifestaram a respeito do teor da entrevista, mas,
infelizmente, nosso público leitor não tem o costume de se manifestar oficialmente,
por escrito e assim o Jornal não tem como registrar essas opiniões. Se alguém se
sentiu de alguma forma ofendido, não apenas por essa, mas por qualquer matéria
publicada por A Voz, tem não apenas o direito como o dever de se manifestar, cabendo
à equipe de redação julgar a conveniência ou não de registrar tal manifestação. (Da
mesma forma, se alguém gostou de algo que o Jornal publicou, não seria ruim manifestar
isso). Infelizmente, porém, nada de concreto chegou à redação do jornal, nem mesmo
por e-mail.

Além do mais, há que se ter cuidado na interpretação do que se lê. Algumas
pessoas em conversas informais sugeriram que André teria criticado Machado de
Assis, interpretação que o texto da entrevista não permite. Ele criticou, sim, aqueles
que forçam jovens de 16, 17 anos a lerem a obra daquele grande gênio da literatura
brasileira – o que não é o mesmo que dizer que a obra seja ruim. Pelo contrário, sugere
que se trata de literatura densa, profunda, complexa, que não se apreende em leituras
superficiais – um elogio.

Por outro lado, houve igualmente quem se manifestasse favorável ao ponto de
vista de André, inclusive professores – o que só nos ressalta a importância do debate.

Em nossa segunda edição nesta segunda fase do Jornal iniciada em março do ano
passado, publicamos uma sessão de cartas, tantas foram as manifestações que
recebemos relacionadas à volta do jornal. Isso, porém, não se repetiu nas edições
posteriores, o que lamentamos muito. Para nós, da redação de A Voz, a opinião do
leitor não é apenas importante – é fundamental, justamente porque pode nortear
nosso trabalho na busca da qualidade que satisfaça nosso público e anunciantes.
Fica, então, o convite a você leitor, leitora: manifeste-se! O Jornal pode ser também a
sua voz.

Cuidado!
Com a longa estiagem que marca este período do ano, além do tradicional

frio de julho, costumam vir também as queimadas, que tanto prejuízo trazem
ao meio ambiente, além dos riscos que representam. Os órgãos de defesa
do meio ambiente alertam para a necessidade de cuidado com tudo o que
possa representar foco de incêndio. A foto acima, por exemplo, mostra um
incêndio provocado por fogos de artifício. Assim, um toco de cigarro aceso
pode representar sério risco não apenas ao meio ambiente, mas tambám à

própria segurança da população. Todo cuidado é pouco, e vale a pena!
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A Primeira Dama e sua equipe realizou uma bela festa “julina”
para os idosos do Grupo Conviver, no barracão da Festa de São
Sebastião. A quadrilha foi o ponto alto e não faltou animação.

Escritor I
O livro de André de Leones
Hoje está um dia morto já
está à venda em todas as
boas livrarias do país e o au-
tor já iniciou uma maratona
de viagens por todo o Brasil
para o lançamento da obra.
Agora em julho, a maratona
se iniciou por Pernambuco,
onde o livro foi lançado em
Recife e emGaranhuns.

Escritor II
Já está marcado o lançamen-
to de Hoje... em Goiânia.
Será no dia 15 de agosto, na
Saraiva Mega Store do
Shopping Flamboyant. O au-
tor, por e-mail, se encarregou
de espalhar a notícia e de di-
zer que conta com a presen-
ça dos amigos silvanienses lá.

Escritor III
Falando em André, ele final-
mente recebeu o prêmio em
dinheiro por ter vencido a bol-
sa de publicações Hugo de
Carvalho Ramos, da prefei-
tura de Goiânia, no ano pas-
sado. Apesar de ter sido pago
em junho, o prêmio não atua-
lizou os valores e o cálculo
dos dez salários mínimos foi
feito tomando por base o sa-
lário antes do aumento. E
com outro detalhe: o prêmio
foi pago com alguns descon-
tos.

Escritor IV
Como André destacou em
seu blog, quanta diferença
entre esse prêmio, pago pelo
poder público, e o outro que
ele ganhou, do Sesc!

Que bom!!! I
Alegrem-se todos: começou a
campanha visando às eleições
de outubro. Ruim? Pois ainda
vai piorar: a partir de 15 de
agosto, e até 28 de setembro,
começa a propaganda eleitoral
gratuita no rádio e na TV.

Que bom!!! II
Desta vez, tudo estará
divididinho: às segundas,
quartas e sextas, será
veiculada a propaganda dos
candidatos a Governador,
Senador e Deputados
Estaduais; às terças, quintas e
sábados, será a vez dos
candidatos a Presidente e
Deputados Federais. No
domingo: folga pra ver se se
evita uma onda de suicídio em
massa. Ninguém merece!

Gameleira
O jovem município de
Gameleira de Goiás
comemorou nove anos de
emancipação política no último
dia 21. E a comemoração foi

em grande estilo, com o
lançamento oficial das obras
de pavimentação da rodovia
GO-437 – Silvânia/Gameleira/
Anápolis. De acordo com o
prefeito José Denisson, o
primeiro trecho a ser asfaltado
vai ser Gameleira/Anápolis.

Despedida
Despediu-se de Silvânia a
competente Promotora de
Justiça Dra. Lílian da
Conceição Mendonça de
Araújo. Depois de cinco anos
de serviços prestados à
comunidade, Dra. Lílian foi
transferida para Aparecida de
Goiânia. O seu posto aqui
ficará vago até provavelmente
setembro, ficando a Dra. Irma
Frimer, da comarca de
Leopoldo de Bulhões,
respondendo por nossa
comarca.

Câmara rejeita
A Câmara Municipal de
Silvânia rejeitou, por oito votos
a um, o balanço geral da

prefeitura de Silvânia do ano de
2004, relativo à administração
de Gilda Naves. De acordo
com a presidente da Casa, Alba
Stefânia, o balanço já havia sido
rejeitado pelo Tribunal de
Contas dos Municípios, que
apontou 9 irregularidades no
documento. A Câmara só fez
referendar a decisão do TCM,
que se refere ao último ano do
mandato de Gilda Naves. Com
isso, a ex-prefeita fica
inelegível.

Volta às aulas
As aulas na rede pública se
reiniciam no dia 31 de julho,
segunda-feira. O calendário
da Secretaria Estadual de
Educação prevê aulas até o dia
22 de dezembro. Haja fôlego!

Sujeira I
Moradores comerciantes da
Rua 24 de Outubro reclamam
da água que escorre
diariamente pela rua e empoça
em alguns buracos no asfalto.

A água é proveniente de
residências e apresenta forte
mau-cheiro que incomoda
muito a quem transita pela rua
e, principalmente, a quem
mora ou trabalha lá.

Sujeira II
Problema semelhante se nota
na Avenida Mário Ferreira,
defronte ao CESSI. Destaque-
se que são duas regiões bem
no centro da cidade, o que
pega muito mal pra quem vem
de fora.

Esgoto
A Saneago e a Prefeitura
anunciaram a retomada das
obras de construção do esgoto
sanitário em Silvânia. De
acordo com o prefeito João
Caixeta, a Saneago já liberou
novo contrato no valor de
R$4.445.000,00 para
conclusão da obra, a cargo da
empreiteira Oliveira Melo
Ltda. Será que agora vai
mesmo?

Números
A Secretaria Municipal de Esducação de Silvânia recebeu

duas doações da Conab - Companhia Nacional de
Abastecimento. Foram

5.250 Kg
de arroz em casca e

420 kg
de granola de castanha de baru, mel e gergelin. O arroz está

sendo usado na merenda escolar das escolas e creches
municipais, já a granola foi distribuída entre as escolas e
creches municipais, aAPAE e o Aprendizado Marista.

Já a Secretaria de Ação Social recebeu da OVG a doação
de

175
 caixas de molho de tomate tipo Pomarola. A doação está

sendo repassada às escolas e creches municipais, aos
beneficiados pela Renda Cidadã e a entidades

governamentais e não governamentais. Cada caixa tem
24

latas de 320g.
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Adriano Bortolini
especial para A Voz

Pra botar lenha na fogueira
Inicio meu texto deste mês tocado de profunda emoção. Depois de muito tempo de ostracismo,
minha caixa postal no yahoo (avozdosifronio@yahoo.com.br) recebeu uma mensagem, do
Paulo Henrique. Obrigado, Paulo, é bom saber que alguém lê minha coluna.

Depois de folhear o jornal em sua última edição e refletir longamente sobre alguns textos e de
saber de fonte segura que a entrevista com o jovem escritor André de Leones repercutiu mal em
alguns setores da conservadora comunidade silvaniense, decidi apresentar minhas
despretensiosas (só isso já é uma baita pretensão!) ao salutar debate.

Primeiramente, apresento minhas sugestões de frases de efeito para você usar com aquele seu
amigo intelectual:
- Aquele é um pobre coitado! É provável que nem Augusto Cury ele consegue ler – o que,
convenhamos, não é nenhum prejuízo.
- Tenho pena de Fulano! Está perdido! Só lê Paulo Coelho, Augusto Cury e outras tolices.
- Conhece aquela piada do QI? Um ET chegou à Terra e encontrou um humano. Perguntou a
ele: Qual o seu QI? Ele respondeu: 160. Então o ET começou a conversar sobre Física
Quântica, teoria da relatividade e coisinhas assim. Encontrou outro terráqueo e fez a mesma
pergunta: Qual seu QI. O homem respondeu: 110. Puseram-se a discutir Sartre e poesia
concreta. Depois, lá pelas tantas, encontrou uma terráquea e o ET perguntou: Qual o seu QI,
dona? Ah, deve ser uns 30 – respondeu a mulher. E aí – disse o ET – gostou do último livro do
Cury?
- Bem, sou um leitor eclético: leio de tudo um pouco – Claro! Menos os “Cury” e os “paulos
coelhos” da vida, que aí já seria esculhambação.

Segundamente, apresento algumas sugestões de atitudes que os fãs de Augusto Cury poderiam
tomar em retaliação às agressões desferidas pelo André:
- Fazer piquetes em frente à sede da Editora Record com cartazes do tipo “Abaixo a ditadura
do intelectualismo!” “morte ao difamador!” (bem...menos: “Abaixo o difamador!”);
- Comprar uma porção de exemplares do livro do André e fazer uma grande fogueira com eles
(se bem que desta ele até que iria gostar...);

- Criar um site na internet
colecionando depoimentos de
pessoas que transformaram
suas vidas a partir dos
princípios curyanos. Poderia
ser algo como
www.curymudouminhavida.
com.br, ou www.comocury
mudouminhavida.com.br;
- Encher o blog do André
com frases retiradas dos
livros de Cury.

No ano de 2006 foi introduzida
no calendário vacinal infantil,
mais uma vacina: a vacina oral de
rotavírus humano (VORH). Nes-
ta matéria, esperamos esclarecer
um pouco mais sobre esta doen-
ça, que pode levar o doente à
morte se não for tratada adequa-
damente. Além do mais, hoje já
existe a prevenção com vacina.

Também gostaríamos de lem-
brar aos leitores que toda vacina
do calendário vacinal preconiza-
do pelo ministério da saúde é gra-
tuita e está disponível nas unida-
des básicas de saúde para toda a
população. A vacina de rotavírus
é aplicada em crianças de 2 a 5
meses de idade, em duas doses e
por via oral.

Abaixo estão algumas infor-
mações sobre a doença e sobre a
vacinação.

O que é rotavirose? A
rotavirose é uma doença causa-
da pelo rotavírus que por sua vez
é um vírus da família Reoviridae.
Os principais sintomas da doen-
ça são diarréia grave,
freqüentemente acompanhada de
febre e vômito.

O Rotavírus é, hoje, conside-
rado um dos mais importantes
agentes causadores de
gastrenterites e óbitos em crian-
ças menores de cinco anos, em
todo o mundo. A maioria das cri-
anças se infecta nos primeiros
anos de vida, porém os casos mais
graves ocorrem principalmente
em crianças que têm até 2 anos
de idade.

Como se transmite a doença?
A transmissão é fecal-oral (alta
excreção nas fezes – um trilhão
de partículas virais/ml de fezes),
por água ou alimentos, por con-
tato pessoa a pessoa, objetos
contaminados e, provavelmente,
também por secreções respirató-
rias.

Por que a rotavirose é consi-

Vacinação contra rotavírus
no município de Silvânia

derada uma doença grave? Princi-
palmente pelo elevado potencial
disseminador e a grande varieda-
de de cepas circulantes do
rotavírus, favorecidos por fatores
como o clima, conglomerados ur-
banos de alta densidade po-
pulacional, convivência em cre-
ches e outros ambientes fechados.

Por que vacinar contra a do-
ença? Todos os fatores acima de-
monstram que, além das medidas
tradicionais de higiene e de sane-
amento básico para sua preven-
ção, a perspectiva real para o seu
controle seria a introdução de
uma vacina eficaz e segura no ca-
lendário de vacinação infantil. A
introdução da vacina no calen-
dário vacinal aconteceu no mês
de março deste ano. Desde então
a Secretaria Municipal de Saúde
vem vacinando todas as crianças
de 2 meses até 6 meses com a
vacina contra rotavírus.

Como é a vacina contra o
rotavírus? A vacina é chamada
de vacina oral de rotavírus hu-
mano (VORH), como o próprio
nome já diz, é aplicada por via
oral, em duas doses, aos dois
meses e aos quatro meses. Abai-
xo está a tabela demonstrativa
das doses de VORH aplicadas no
primeiro semestre de 2006.

ATENÇÃO: Para a evitar a
rotavirose, também é importan-
te lembra das medidas básicas de
higiene, como lavar as mãos após
cada evacuação e só beber água
fervida ou filtrada, bem como in-
gerir alimentos limpos e de boa
procedência.

Vacinação é um direito da
criança. Procure a unidade de
saúde mais próxima de sua casa,
leve o cartão de vacina de seu fi-
lho e veja se todas as vacinas es-
tão em dia. É um direito da cri-
ança e um dever dos pais e res-
ponsáveis.

Enfº Adriano Bortolini é
enfermeiro coordenador do
NVE - Silvânia.
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Fui informado por terceiros
(em Silvânia, sempre somos in-
formados por terceiros) de que
algumas das declarações cons-
tantes da entrevista cedida por
mim a este jornal em sua edi-
ção anterior causaram, com a
licença do Sifrônio, celeuma.
Tais declarações expressavam
o meu ódio pelos livros de
auto-ajuda em geral e pela “fi-
losofia” de Augusto Cury em
particular. Aproveito, então, o
espaço não para me explicar
melhor, mas para repetir com
maior violência o que eu já
afirmei.

Em primeiro lugar, as pes-
soas confundem auto-ajuda
com filosofia. Auto-ajuda é um
emaranhado rasteiro e estupi-
damente óbvio de lugares-co-
muns que intentam, desgraça-
damente, “motivar” os incau-
tos a “repensar” suas escolhas
e atitudes. Frases-chave como
“você é insubstituível” incutem
nas pessoas a idéia absurda de
que elas são, claro, insubsti-
tuíveis. Basta uma olhada ao
redor para sacar de imediato
que, dado o mundo em que vi-
vemos ou sobrevivemos, todos
somos tragicamente substi-
tuíveis. Somos substi-tuíveis
no trabalho (já ouviram falar
em DESEMPREGO?), na es-
cola (já ouviram falar em

INADEQUAÇÃO?), no amor
(já ouviram falar em DIVÓR-
CIO? Em TRAIÇÃO?) e na
própria vida (já ouviram falar
em MORTE?).

A Filosofia, com “f” mai-
úsculo, longe de buscar respos-
tas, vem desde a Grécia Anti-
ga buscando, inteligentemente,
antes formular as PERGUN-
TAS CERTAS. Logo, filoso-
far é questionar, e não lamber
em livrecos picaretas máximas
imbecis motivacionais, otimis-
tas e repletas de clichês.
Aristóteles, por exemplo, está
aí, sendo lido e relido,
reeditado e estudado, há quase
três mil anos. Onde estará
Augusto Cury e Dale Carnegie
daqui a três mil anos? Melhor,
daqui a TRINTA anos? Duvi-
do que possam ser encontrados
sequer nas latas de lixo.

E não adianta dizer que o
que importa é o AQUI, o AGO-
RA. Num ensaio magnífico
intitulado Experiência e Po-
breza, o filósofo Walter Benja-
min mostra o quanto nos
desconectamos de toda uma tra-
dição cultural do Ocidente, num
processo que culminou em coi-
sas bacanas como guerras mun-
diais e na burrice disseminada
em salas de aula e reuniões
“motivacionais” por leitores de
Augusto Cury. Quer um exem-
plo? A molecada e os professo-
res não sabem para que serve a
Filosofia. Pior, acham que a

Filosofia “não serve para
nada”. Não obstante o fato de
ser a mãe de TODAS as ciên-
cias modernas, a Filosofia é
confundida com o pior lixo cul-
tural produzido no mundo – a
auto-ajuda. Aliás, a simples for-
mulação da pergunta “Para que
serve a Filosofia?” já dá bem a
medida da nossa miséria cultu-
ral e educacional. Estamos cri-
ando idiotas numa imensa linha
de montagem e ninguém se dá
conta disso. Não, ficam é len-
do panacadas e se ofendendo
quando alguém coloca o dedo
na ferida.

A Ética, por exemplo. To-
dos confundem ética com mo-
ral. Não por acaso, políticos
em campanha prometem, se
eleitos, fazer uma “administra-
ção ética”. A ética, por si só, é
o modo de proceder de um in-
divíduo. Se este indivíduo for
um ladrão, a ética dele é rou-
bar. Logo, o termo “ética”, a
rigor, não traz embutido ne-
nhum juízo de moral. O fato
de termos empobrecido tanto
culturalmente, por culpa de
uma educação simiesca, faz
com que sequer saibamos usar
as palavras, entendamos os
seus significados e as utilize-
mos corretamente. Vivemos
numa sociedade construída
sobre mal-entendidos e desen-
tendidos. Vivemos numa soci-
edade que patrocina a burrice
e a ausência de consciência

histórica. Há quem pense que
a Ética, enquanto categoria do
pensamento, nasceu no século
XX com os “papas” da auto-
ajuda. Estes sequer sabem o
que é Ética enquanto catego-
ria do pensamento. Ignora-se
Aristóteles, Platão, Pitágoras,
Agostinho, Shakespeare,
Cervantes, Nietzsche, Austin.
Ignora-se TUDO o que o ser
humano construiu ao longo de
milênios e que justamente o
distingue dos demais animais.
Ignora-se o fato de sermos ani-
mais racionais; ignora-se a
própria racionalidade para
abraçar a podridão cultural.

Alguém escreveu que a
maior violência que uma pes-
soa pode cometer contra si é
uma autocrítica honesta.
Uma massa crítica só pode
ser conseguida mediante a
leitura do que de melhor pro-
duzimos em Filosofia e Lite-
ratura, associando tais leitu-
ras à nossa vivência cotidia-
na, PENSANDO ENQUAN-
TO VIVEMOS e VIVENDO
ENQUANTO PENSAMOS.
Ater-se a bobagens rasteiras
e vazias como “Você é
Insubsti-tuível”, “Como Fa-
zer Amigos e Influenciar Pes-
soas” e “Dez Leis para Ser
Feliz”, confundindo esse lixo
com uma “ética”, é um sui-
cídio, um tiro na boca da úni-
ca coisa que ainda nos sepa-
ra do apocalipse: a

racionalidade.
Não confie em professores

de Literatura que nunca leram
Shakespeare ou James Joyce.
Não confie em políticos que
usam a palavra “ética”
indiscriminada e erradamente.
Não confie em professores de
Matemática ou Física que de
Pascal só conhecem os cálcu-
los e não a Filosofia. Não con-
fie em professores de Química
que só conhecem de Kekulé os
seus postulados sobre o carbo-
no e a fórmula hexagonal do
benzeno. Em resumo, descon-
fie da burrice que tentam incu-
tir em sua cabeça, desse
cabedal de preconceitos e de
idéias feitas justificadas pelo
maldito senso comum. Se você
for um vestibulando de 17 ou
18 anos, evite ler Machado de
Assis ou Graciliano Ramos
por agora, pois vai lhe fazer
mal. Leia resumos. E, princi-
palmente, informe-se por con-
ta própria, busque uma sólida
formação cultural condizente
com cada etapa do seu cresci-
mento e amadurecimento, te-
nha curiosidade por tudo e, por
favor, corra de tudo o que for
“literatura” de auto-ajuda,
pois isso só vai te deixar idio-
ta e bitolado.

Você é substituível

André de Leones é escritor,
colunista da Voz e mantêm os
blogs www.coisasqueagente
venoescuro.blogspot.com  e
www.canissapiens.blogspot.com.

André de Leones
Colunista d`A Voz
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MINI-HERÓI
O herói da foto é
Guilherme Alves de
Oliveira, que no
último dia 07 de julho
completou três
aninhos, para alegria
dos pais Edinaldo e
Rosimary. Com um
sorriso desses ele não
precisa nem de
super-poderes.

ANSIEDADE
Com toda a pinta de craque,
Elvis é a primeira revelação da
Escolinha do Flamengo em
Silvânia. Elvis está treinando
em São Luís, mas aguarda
ansiosamente o final do ano,
quando viaja para o Rio de
Janeiro, onde fará testes na
Gávea.

ANIVERSÁRIOS
Rádio Rio Vermelho em festa  no mês de julho. Dia 1°, parabéns
para o Diretor Célio Silva e dia 23, bolo para o locutor
Edilânio. Aos dois A Voz deseja muito sucesso e felicidades.

Quem também comemorou mais uma primavera, foi a Esmeral-
da, do Supermercado Ideal, dia 16 de julho.

Parabéns também para Tibúrcio Souza Gomes, que recebeu os
cumprimentos dia 18 último. Ele é casado com a escritora e
poetisa Gessilma, autora do livro “Eu, migalha de poeta”.

GATINHAS
A gatinha da foto (a da
esquerda) é Thatyane Silva
Orbando, que completou 12
anos dia 14. Ao lado da tia
Orânia, Thatyane é filha de
Marley José da Silva e Iber
Orbando.

SORRISO QUE
CONTAGIA

A gatinha da foto é Kawane
Luisa Canedo, que dia 22 de
julho completou seu primeiro
ano de vida. Alegria incontida

para os pais Amadeus de
Carvalho e Petrine Canedo.

Se bem que alegria mesmo
para os avós maternos Fáti-

ma Canedo e Aparecido
Barbosa, e a avó paterna Irani

de Carvalho. Mas, pensando
bem, com um sorriso desses

quem não se alegra.

ATENÇÃO MENINAS
Com a pose
toda, Lucas

Eduardo Pires
Batista (esquer-

da) completou
12 anos no

último dia 10.
Lucas é apaixo-

nado por
esportes, em

especial Futsal,
além de adorar
assistir filmes.

Ele é filho do
casal Reinaldo,

leia-se Portal
Materiais de Construção, e Fátima, leia-se Farmácia Cristo

Redentor. Na foto aparece ladeado pelo irmão Pedro Henrique,
sendo que ambos estudam no Instituto Auxiliadora.

A VOZ DO POVO
Ele é um dos maiores
incentivadores deste jornal,
portanto não poderíamos
deixar de novamente render
nossas homenagens pela
passagem do seu aniversário.
Lázaro Leandro de Oliveira,
o popularíssimo Léo
Corumbá completou mais
uma primavera de vida no
último dia 09 de julho.

CAÇULINHA
Distribuindo sorrisos pelo

seu 1° aniversário, Danyllo
Alves Vítor enche de

orgulho a casa dos pais
corujas, Leandro Vítor e
Adriana, leia-se Casa de
Carnes LVS. Danyllo é o
caçula e xodó dos irmãos

Kamylla e Muryllo.
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SUSPIROS...
Por onde passa ela arranca

suspiros, também não é por
menos, pois é dona de uma

beleza bem brasileira.
Eliane Thatiane soprou
velinhas no último dia 14
de julho, ocasião em que

recebeu os cumprimentos
(muitos) de amigos,

admiradores e parentes.

DESPEDINDO DA
INFÂNCIA
Renata Elisa, a Renatinha,
completou 11 anos no dia 20,
para inquietação do pai,
Emílio Nicomedes Batista, e
da mãe, Gláucia de Fátima
Batista, que já começam a se
preocupar com os futuros
candidatos a genro.

FIBRA & CIA
Mulher de fibra como poucas,
Vera Nascimento, leia-se
Uniformes & Cia parou um
pouco as atividades para junto a
familiares e funcionárias soprar
algumas velinhas. Dizem as
ótimas línguas que como o
bolo não era dos maiores, cada
vela representava um certo
número de primaveras, mas
como matemática não é nosso
forte...Bom, brincadeiras à
parte, desejamos a nossa amiga
Vera que o bolo cresça por
muito e muito tempo. CUIDADO COM

ELA!
Nascida no dia 6 de julho,
Letícia Leandra completou
12 anos  este  mês. Ela é filha
de Francisco Aldino Soares e
Vanusa de Sousa Lemos e
cursa a 6  série no Instituto
Auxiliadora e é Faixa Verme-
lha em Karatê.

OLHO NELA
Com um futuro promissor
pela frente a bela Luciana
Alves Lopes é a atual Miss
Simpatia de Silvânia e
Rainha do Carnaval 2006.
Alegre e extrovertida, é
apaixonada por dança.
Após as premiações,
Luciana pretende fazer
mais cursos para seguir
sua carreira de modelo. Ela
é filha de Luciano Lopes e
Luciene Alves.

UM POUCO DE ATENAS

Silvânia já foi palco de grande efervescência cultural e nossas
escolas referência nacional a ponto de um dia ser apelidada de
Atenas de Goiás, mas isso é passado, e da tradição só restou a
alcunha. Vez ou outra surge algum fato isolado que nos lembre
isso, e agora quem o fez foi a aluna do Ginásio Anchieta Lhais
Amorim, que foi terceira colocada no Concurso de Redação
Professor David da Silva Mauriz, realizado em Piracanjuba-Go,
promovido pela Secretaria Municipal de Educação, Cultura e
Desporto, Subsecretaria Regional de Educação de Piracanjuba e
Academia Piracanjubense de Letras e Artes. O concurso é
aberto a todos os alunos de oitava série das escolas da rede
estadual e municipal de Goiás.
À Lhais parabéns pelo sucesso, e claro, obrigado por nos
relembrar o que um dia Silvânia já teve de melhor, a vocação
cultural de sua gente.

ROMARIA PARA APARECIDA
Mais uma animada caravana de romeiros esteve em julho
visitando o santuário de Aparecida do Norte, em São
Paulo. Foram dois ônibus que partiram de Silvânia no dia
20 e retornaram no dia 25. Haja fôlego! Mas ninguém
reclama de cansaço, afinal, o que importa é a fé, a devo-
ção a Nossa Senhora Aparecida, Padroeira do Brasil.
Muita oração, alegria e, claro!, muita histórias engraçadas
pra contar. Quem foi, garante que volta e que vale a pena
enfrentar a maratona.
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Saber apreciar cada
momento, cada minuto e cada
pedaço da vida é a virtude
mais sábia que existe.
Aproveitando sempre os
sentimentos, sejam eles de
felicidade ou de tristeza, pois
vivemos a cada dia
experiências que, se erramos
será para aprender e se
aprendemos será para

ensinar.
Sou jovem, porém vi

coisas ruins de perto e notei
o quanto as  pessoas se
preocupam e o quanto essa
realidade torna os meus
pequenos problemas me-
nores ainda. Notei o quanto
minha mente é aberta, não
sei se por ser jovem, mas o
quanto me orgulho disso,

pois  os adultos que são
lotados de maturidade e
experiência,  depois  de
viverem tanto, fecham as
portas para os sonhos, ou
melhor,  para o que lhes
proporciona fel icidade,
desistem da busca pela
solução e não enxergam as
possibilidades que existem,
mas sim as que lhes convém.

Desejo ser uma eterna
sonhadora. Sonhos que para
mim são como as estrelas:
brilham a cada dia mais no
céu de meus pensamentos. O
que seria do céu sem as
estrelas? O que seria da
minha vida sem os sonhos?

Juliana de Oliveira Cunha
Goiânia - GO

O que seria da minha vida sem os sonhos?
Juliana de Oliveira Cunha é
de Goiânia,  aos 15 anos ,
cursando  o Ensino Médio.
 Texto enviado pelo nosso
conterrâneo Antônio Augusto
de Siqueira que justifica sua
publicação:“ pois reputo ser
um texto importante para
reflexão de nossos jovens, que
em face dos atuais momentos
de crise política e de falta de
segurança pública, estão um
tanto perdidos e desiludidos.”

A vinda dos Irmãos Maristas
Ir. Dora

especial para A Voz

Maria Auxialidora Batista, Ir.
Dora, é religiosa da Sociedade
das Filhas do Coração de
Maria e irmã do Pe. Lancísio
de Sousa Batista.

A vida no Aprendizado foi
sempre difícil. Faltavam recursos
humanos e materiais. Não havia
uma equipe profissional para
atender aos meninos que vinham
com tantos problemas desde a fa-
mília e da FEBEM. Financeira-
mente pesava para a Arquidiocese
a grande despesa a cada mês. Pa-
dre Lancísio, com seu “jeitinho
brasileiro” e sobretudo com a sua
Fé, conseguia levar com bom hu-
mor e esperança a Obra, apesar
de tantos desafios. Ele contava
inúmeros fatos em que verdadei-
ros milagres aconteciam. Alimen-
tar mais de 100 meninos (às ve-
zes até 150) com bom apetite, não
era fácil. Ele recorria aos amigos,
aos fazendeiros vizinhos e sobre-
tudo a Deus. Ele dizia que não
perdia sono por causa das dívi-
das. Sabia que a Obra era de
Deus. Uma vez até um vizinho
que costumava se embriagar, foi
instrumento de Deus para resol-
ver uma dificuldade. Padre
Lancísio precisava de uma quan-
tia para saldar uma dívida no dia
seguinte. Como sempre, colocou
nas mãos de Deus e aguardou...
À noite, a esposa daquele senhor
(que era chefe da estação- não sei
se é oportuno colocar seu nome,

mas Sr. João sabe) veio pedir a
Padre Lancísio que aceitasse uns
20 mil cruzeiros(?) como emprés-
timo, para evitar que o marido
acabasse com tudo. Ela não tinha
pressa, nem queria juro. Era para
quando ela precisasse. Natural-
mente Padre Lancísio ficou emo-
cionado e agradecido à Providên-
cia que nunca nos abandona. A
quantia era bem mais do que ele
precisava. Ele repetia sempre a
frase: Deus sempre vem em nos-
so socorro.

Em 1974 a situação no Apren-
dizado parecia mais difícil... Pa-
dre Lancísio tinha seus colabora-
dores, pessoas simples, mas de
muito boa vontade: porém o pes-
soal estava cansado. Quase nin-
guém tirava férias, nem mesmo
vários meninos, pois não tinham
família... Isso deixava a equipe
mais desgastada.  Nessa época es-
tavam no Aprendizado, além dele,
o Sr. João, Sr. Henrique, Sr. Abel,
os Professores da escola, a Irmã
Gema e Dora (irmã de Padre
Lancísio, Religiosa da Sociedade
das Filhas do Coração de Maria).

Dom Fernando, preocupado
com a situação do Aprendizado,
pediu aos Irmãos Maristas que as-
sumissem aquela Obra; e no dia
4 de outubro de 1974, ele veio
com Ir. Claudino, então Provinci-
al, e outros Irmãos, para conhe-

cerem o Aprendizado. Passamos
então a rezar pela vinda dos Ir-
mãos Maristas. Alguns funcioná-
rios tinham medo de serem man-
dados embora, se mudasse a Di-
reção, mas rezávamos para que
se fizesse a vontade de Deus, e
aguardávamos ansiosos  a res-
posta.

Em 1975, Ir. Claudino avisou
a D. Fernando que não poderiam
vir. Talvez pudessem em 1977...
Então D. Fernando se voltou para
a Sociedade das Filhas do Cora-
ção de Maria e pediu mais Irmãs
para ficarem com Dora. Naquele
momento apenas Sônia que era
funcionária da Secretaria da Fa-
zenda, teria possibilidade de ir
para Silvânia, mas esperou quase
um ano para conseguir ficar à dis-
posição do Aprendizado. Foi uma
presença discreta, amável. Escu-
tava os meninos, contava estóri-
as para eles, dava-lhes carinho,
ensinava-os a cuidarem da higie-
ne, cortava-lhes as unhas, rezava
com eles; e ajudava na Secretaria
da Escola. Depois veio
Herondina, Assistente Social, que
muito animou os meninos, mas,
por problema de saúde, não pode
continuar. Posteriormente veio Ir.
Maria José, Franciscana, que pe-
diu licença na Congregação para
cuidar de sua mãe, idosa. Vieram
as duas. Ir. Maria José era ótima

professora, assumiu uma classe
de alunos; sua mãe ficou como
avó dos meninos e era muito
querida por todos (faleceu em
1981 e Ir. Maria José voltou para
a sua Congregação).

Enquanto ficamos à espera
dos Irmãos Maristas, quando apa-
recia um problema, dizíamos:
quando os Maristas chegarem re-
solverão... Quando em 1975 fo-
mos avisados que não viriam, cui-
damos em assumir melhor as si-
tuações difíceis. E, a propósito do
texto de Mt.6,37 que fala da mul-
tiplicação dos pães, “ dai-lhes vós
mesmos de comer,” fizemos uma
reunião  com Pe. Lancísio, Ir.
Gema, Dora, Sr. João e alguns as-
sistentes. Após a reflexão do
Evangelho decidimos aproveitar
a “prata da casa”, colocando os
alunos maiores com responsabi-
lidade junto aos menores para aju-
darem a Direção.

Fazíamos reuniões e avaliáva-
mos o andamento das coisas,
apoiando-nos mutuamente. Essa
foi uma experiência muito boa.

Em 1978 foram retomados os
contatos com os Irmãos Maristas.
E assim a esperança voltou. Em-
bora alguns funcionários temes-
sem a mudança, assumimos uma
“novena perpétua” pela vinda dos
Maristas. Era na Missa, no terço
em comum ou em particular, re-

závamos plagiando: “que dos
céus venham os Maristas.” E des-
ta vez, cuidamos em resolver do
melhor modo possível os proble-
mas existentes, para não assustar
os Irmãos logo na chegada.

Em 1979, a grande novidade
nos encheu de alegria. Os Irmãos
viriam em janeiro de 1980! “Nos-
sa boca encheu-se de riso.” Con-
tinuamos a rezar e nos compro-
metemos a rezar sempre por eles,
que vinham num momento tão im-
portante, de tanta necessidade.
Eles compraram por preço sim-
bólico o Aprendizado, com
“portões fechados” e o assumiram
com todos os funcionários, inclu-
sive o Diretor (que ficou como
Capelão) e as Irmãs. Interessante
que os “homens de negócio” da
cidade não entendiam esta com-
pra, sem nenhuma vantagem co-
mercial. E, mais tarde, compre-
endemos a Providência Divina
preparando a continuidade da
Obra sem o Pe. Lancísio, pois em
1983, ele se foi.... atendendo ao
chamado do Pai.. .Confirmou-se
mais uma vez sua frase sempre
repetida: “Deus sempre vem em
nosso socorro!”
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O Português é uma Questão de Matemática

Esse é realmente o país dos
números. A estatística é sem
dúvida uma disciplina acadêmi-
ca na qual até os leigos brasi-
leiros podem se dizer verdadei-
ros peritos. Números é só o que
se vê.  Os números traduzem
tudo. Expressam tudo! E é de-
les que tiramos nossas mais con-
tundentes provas de que “a edu-
cação vai bem, obrigado”.  Se
o jornal escreve e o governo ve-
ementemente reafirma que o
analfabetismo está praticamen-
te superado, nós ingenuamente
acreditamos que isso basta. E
mais do que isso: aplaudimos de
pé.

Recentemente, numa aula de
Estrutura do Ensino, a profes-
sora dizia orgulhosa que os nú-
meros comprovam que a última
década foi decisiva para a Edu-
cação Brasileira, pois os núme-
ros (sempre os números...),
mostravam que o analfabetismo
alcançava as menores taxas

(olha a matemática de novo!) já
vistas e que nunca os “dedos”
da educação, “tocaram” com
singular homogeneidade tantas
classes e regiões brasileiras.
Nesta mesma aula, falou-se so-
bre algo que era novo pra mim:
a questão do “Estado Mínimo”,
que resumindo é uma espécie de
economia que o Governo faz
com o nosso dinheiro, oferecen-
do-nos uma estrutura básica
(básica mesmo!) pra ver se a
gente fica quieto e calado. No
“Estado Mínimo”, o Governo
faz de tudo pra ficar com a me-
nor fatia da responsabilidade
sobre o sucesso (ou não) da Edu-
cação. Prova disso é a própria
LDB (Lei de Diretrizes e Bases
da Educação) que diz que a res-
ponsabilidade da educação é em
primeiro lugar uma responsabi-
lidade dos pais.

 Oxalá se toda problemática
humana pudesse escapar da fi-
losofia e se resolver com o to-
que mágico da estatística. Mas
não dá. Definitivamente não dá.
Aquilo que os números provam,

a realidade vem com a maior
cara de pau e desmente.  A Edu-
cação nunca foi tão fraca. Seu
papel nunca foi tão mal desem-
penhado. Abriu-se mão de um
ensino de qualidade em favor de
uma política que segue um tor-
pe modelo empresarial de me-
tas numéricas. A aprovação
escolar virou sinônimo de
aprendizado consumado. Ado-
tou-se um sistema de avaliação,
que só falta vir com o gabarito
no final da prova. Ao aluno to-
das as chances possíveis, afinal,
abomina-se a reprovação, cujo
significado ganhou o valor pe-
jorativo de déficit escolar, tanto
para a escola quanto para o
binômio discente-docente, ou
seja, se o aluno reprova, alguém
foi incompetente, e na última
das hipóteses esse alguém foi o
aluno.

Questão polêmica é a
desproporcionalidade na seleção
de alunos da iniciativa particu-
lar e da rede pública, nos vesti-
bulares das Universidades Fe-
derais, Estaduais e Municipais.

Todavia, há de se dar a mão à
palmatória, pois a conclusão
mais óbvia é a de que na regra
de três da educação o número
de alunos na Universidade Pú-
blica é diretamente proporcio-
nal à seriedade adotada pela
instituição e por seu alunado
(olha a matemática aí de
novo).

A Educação gratuita assu-
miu uma personalidade que se
baseia numa “humildade” fal-
sa e piegas que não lhe é pró-
pria e que dá até pra resumir
com uma só expressão: uma
coitadinha.  Basta!  Não pode-
mos passar a vida toda tentan-
do encontrar o culpado. Preci-
samos de uma postura mais co-
rajosa e firme, começando em
nossos pequenos redutos a nos-
sa revolução. A educação é bem
mais complexa que um amon-
toado de gráficos e histogramas
coloridos que sirvam ao Gover-
no como prova da sua incom-
petência.

A avaliação escolar carece
urgentemente de um olhar mais

atento. A Escola pública, leia-se
o ensino básico e fundamental,
podem ser VIP.  Quem disse que
não temos direito a laboratórios
decentes? Quem decretou que a
prática escolar se resume apenas
à bibliografia ditada pelo Esta-
do? Por que não ousar, por que
não questionar, comparar, repu-
diar, sugerir? Reforma escolar
vai muito além da parafernália
de alvenaria. O cidadão brasi-
leiro merece sim um aprendiza-
do que o faça analisar e ser par-
te ativa e pensante nesta cons-
trução solidária do social que
almejamos, e não mais aceitar
que um amontoado de gráficos
estatísticos seja uma cortina à
nossa triste realidade.

Inevitavelmente não se pode
mais mudar o que já foi. Mas,
que importa isso? Ainda que a
história seja cíclica, nós é que
vamos escrevê-la desta vez.

José Ronaldo da Silva
especial para A Voz

José Ronaldo da Silva é
acadêmico de Biologia na UFG
e trabalha na Câmara
Municipal de Silvânia.

Compromisso com a Educação

Compromisso com os direitos da
criança e do adolescente

No dia 13 de julho comemo-
ramos o aniversário do Estatuto
da Criança e do Adolescente –
ECA que completou 16 anos.

O Estatuto é a LEI 8.069/90
que dispõe sobre a proteção in-
tegral à criança e ao adolescen-
te. Nela considera-se criança a
pessoa até 12 anos incompletos,
e adolescente a pessoa de 12 até
18 anos incompletos.

As discussões sobre o ECA
são muitas como são também as
opiniões a favor e contra um ou
outro artigo dessa Lei. Isso nos
leva a pensar o quanto, então,
as questões da criança e do ado-
lescente são de interesse públi-
co e afetam toda a sociedade.
Essa é na verdade a grande con-
tribuição do ECA desde que ele
foi aprovado: começamos a dis-
cutir os direitos da criança e do
adolescente.

É dito que o ECA é uma lei de
“primeiro mundo” que foge à re-
alidade brasileira. Esse argumen-
to é correto, em parte, mas isso

porque as leis não refletem só o
que somos enquanto sociedade,
mas sobretudo projeta a socieda-
de que nós queremos ser. Neste
sentido o ECA é uma lei ideal na
medida em que nos dá um rumo,
uma meta coletiva.

A justificativa para recusarmos
a consolidação do ECA e torná-lo
uma prática natural na vida das
pessoas, das instituições e dos po-
deres públicos se assemelha um
pouco com a experiência que tive-
mos no Brasil antes da promulga-
ção da Lei Áurea ainda no século
XIX. Sob o pretexto de que a estru-
tura econômica e social do País à
época exigia que conservássemos
o regime escravista, sob pena de
uma desordem social, se fez neces-
sária a intervenção da Inglaterra,
por motivações econômicas e de
mercado, para nos obrigar a adotar
a mencionada Lei.

A estrutura de poder vigente
recusou-se a compreender e a acei-
tar o que para nós é óbvio hoje. A
libertação dos negros, tomados

como escravos, além de um ato le-
gal, bem como necessário à moder-
nização econômica e política do
Brasil, se mostrou um ato de huma-
nidade, que até hoje ainda não se
cumpriu plenamente.

Mais recentemente, para que
adotássemos o ECA sofremos
pressões de organismos interna-
cionais, inclusive com a adoção de
mecanismos econômicos de incen-
tivo ou de repreensão dependen-
do dos avanços verificados quan-
to à questão dos direitos da crian-
ça e do adolescente no País.

O ponto em comum entre a re-
sistência à Lei Áurea e, atualmente,
ao ECA, não se deve aos aspectos
da justiça da lei em si, das suas im-
plicações humanísticas, do seu va-
lor social, deve-se, principalmente,
ao pouco interesse e compromisso
político no Brasil em se efetivar uma
política econômica e social realmen-
te justa.

O mais importante para que se
cumpra o que trata a Lei 8.069/90
é que se tenha trabalho para os

pais e mães, e que eles recebam
dignamente por esse trabalho,
para sustentarem dignamente
seus filhos; é que se tenha um
sistema público de saúde efici-
ente, com mais pediatras e ou-
tros especialistas, no qual os
profissionais tenham condições
verdadeiras de exercerem suas
profissões e promoverem efeti-
vamente a saúde da população;
é que se tenham escolas de boa
qualidade, com ricas bibliotecas,
esporte, cultura e arte, material
didático para todos, mas sobre-
tudo reconhecimento público da
importância da profissão profes-
sor/educador, aliado a bons sa-
lários, e que o ensino não seja
mais um emprego de “tempora-
da” ou possibilidade de se ga-
nhar uma “renda extra”; é que
se tenham mais instituições de
ensino profissional para que os
jovens possam verdadeiramen-
te aprender uma profissão e, por
conta disso, possam trabalhar,
mas que não sejam explorados

na sua carência material,
afetiva e social (que não é de-
les, é nossa, da sociedade!) e
afetados na sua dignidade,
para receberem uns trocados
ou desempenharem funções
que os adultos rejeitam.

Tudo isso, e outras tantas
reformas na estrutura de Esta-
do, das políticas públicas, da
organização social, exigem o
emprego de recursos financei-
ros, técnicos, humanos e
institucionais, cujos frutos
não serão colhidos por um
governo, mas que deverá ser
plantado e cultivado por mui-
tos e seguidos. Infelizmente,
nossa prática político-admi-
nistrativa é movida por resul-
tados de curto prazo, com fins
eleitoreiros e partidários, em
ciclos de 02 anos, entre elei-
ções municipais, estaduais e
federal, adiando sempre e tan-
to a realização de uma socie-
dade de direitos e deveres, de
justiça e equidade social.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna

Maria Vianna é Secretária de Assistência Social da Prefeitura
de Silvânia, psicóloga e apresentadora do quadro Dicas para
Viver Bem, da Rádio Rio Vermelho de Silvânia.

Eduque bem os seus filhos. Educar bem é dar muito amor,
conversar muito e dar limites firmes para as crianças. Só

cresce com boa saúde mental quem é tratado com amor,
paciência, tolerância e limites. Toda criança precisa saber o
que pode e o que não pode fazer e esses limites precisam ser
ensinados com firmeza e muito amor. Não grite com seus
filhos, eles não são surdos. Não bata neles, eles não são sacos
de pancada. Respeite-os, eles são seres humanos.

* * *

Não deixe que seus filhos presenciem brigas entre os
pais. Crianças que ouvem os pais discutindo ou brigando

tendem a se tornar agressivas ou muito fechadas. Como toda
criança pensa que ela é o centro de tudo que acontece vai
sempre achar que ela é a causa da discussão. Sente-se culpada
e ameaçada. Até os bebês sentem quando o ambiente está tenso.
Procure explicar à criança os motivos das discussões com
palavras adequadas à sua idade. Deixe que ela fale sobre seus
medos. Dê bom exemplo. Crianças aprendem mais com o
exemplo dos pais do que com o que eles dizem.

* * *

Respeite seus filhos. Quase sempre se fala que os filhos
devem respeito aos pais e isso está muito certo . Mas,

poucas vezes se ouve dizer que se deve respeito aos filhos
mas isso é muito importante. Pais que respeitam os filhos
ajudam-nos a crescer com boa saúde mental. Não fale sobre
os defeitos e os problemas deles com estranhos. Se tiver que
fazer algum comentário certifique-se de que eles não estão
ouvindo. Fale somente com pessoas que possam ajudar a
resolver o problema. Não faça brincadeiras que possam
humilhá-los. Não deixe que zombem deles nem que se comente
nada que possa diminuí-los. Ressalte as boas qualidades.
Quando tiver que corrigir alguma falta não fale na frente de
estranhos. Não bata nem grite. Respeite-os sempre como se
respeita um adulto.

Viva bem. Viva com alegria.

O meu quintal
Carlos Magno de Melo

especial para A Voz

Carlos Magno de Melo é
escritor e médico. Durante sua
estada em Silvânia trabalhou
no Hospital Nosso Senhor do
Bonfim. E-mail:
carlosmagnodemelo@ig.com.br

Silvânia é uma cidade que
ainda guarda uma das caracterís-
ticas singulares das calmas cida-
des do interior: os quintais. Imen-
sos. Árvores frondosas. Frutei-
ras em flor. Nunca vi tanta
acerola. Toda casa praticamente
tem uma. Mangueiras, bananei-
ras, pés de mamão, cajueiros, la-
ranjeiras, jabuticabeiras, estalei-
ros de chuchu, uva (sim,uva),
meu Deus!, lichia. A Terezinha,
minha vizinha de muro, no quin-
tal dela há um pé de lichia menso.
Frondoso. A metade das galhadas
passa para o meu lado. Falei à
Teresinha que as frutas que de-
rem de cá, serão minhas. Ela
abriu sorriso de pé de sabuguei-
ro. Silvânia, o ar daqui é doce de
quintais.

Agora, o quintal da artista
Noemi Arraes Leite é espetacu-
lar. Um jardim botânico. Imen-
sos abacateiros, enormes árvores
naturais do cerrado. Profusão de
flores, bromélias e orquídeas. A
Noemi deveria ser isenta de pa-
gar imposto por manter, dentro
da cidade, aquele paraíso, verda-
deiro pulmão. Uma chácara de
refrigério.

Quando me mudei, aluguei
uma casa no Bairro Nossa Se-
nhora de Fátima. O quintal esta-
va ressequido, meu locatário ha-
via mandado jogar agrotóxico
para matar as pragas. Uma tris-
teza. Resolvi arrumar aquele es-
paço. No fundo, havia dois pés
de goiaba, imensos, um pé de la-
ranja e uma jabuticabeira. No
mais, um toco de uma amoreira
chorava as seivas. A árvore fora
derrubada pouco antes que eu
alugasse a casa.

Comecei com três mudas de
couve que a Maria, funcionária

da portaria do hospital, trouxe.
Depois, a Simone, da enferma-
gem, arrumou mudas de cana
caiana. O doutor Paulo me arran-
jou mudas de cana roxa. A Lia,
também da enfermagem, ofere-
ceu mudas de cebolinha branca,
a Teresinha deu um punhado de
mudas de cebolinha de cheiro.
Fui plantado tudo, meio na de-
sordem. Sexta –Feira da Paixão,
a mamãe limpou dentes de alho
que eu e a Sena, minha querida
Sena, plantamos. Sena plantou
sementes de girassol. Mandei
que plantassem mudas de bana-
neiras.

Consegui pedaços de cimen-
to da calçada em frente de casa,
que havia sido quebrada e fiz um
passeio de pedaços de cimento
no quintal, saindo da varanda.
Plantei grama entre os pedaços
irregulares de concreto. Mandei
plantar margaridas, crisântemos,
dálias e mais, muito mais. Orga-
nizei a horta. Salsa, coentro, to-
mate, maxixe, moranga, alface,
alho, alho-porró, pimentão, cou-
ve, rabanetes e mais coisas. A
Salete, minha secretária, toda
manhã rega o quintal. À noite,
ao chegar do hospital, rego-o eu.
É quando converso com as plan-
tas.

Agora, que os girassóis se
abrem, as margaridas desabro-
cham, as morangas amadurecem,
as couves oferecem folhas sucu-
lentas, gordas; as flores todas se
preparam para o enfeite prima-
veril, eu vou embora. Terminou
meu tempo em Silvânia, onde vim
para ficar mais, muito mais. Co-
nheci muita gente boa, ótimas pes-
soas, flores de reservados jardins.

Uma manhã, chegou ao am-
bulatório o Washington. Ele es-
tava dispnéico, pálido, trêmulo.
Um adolescente. O Washington
anda de cadeira de rodas. Não se

movimenta com as pernas, só
movimenta a cabeça e alguns dos
dedos das mãos. Tratamos do
garoto e ele saiu da crise pulmo-
nar em que se encontrava. Mais
algumas vezes o Washingtinho
(como escrever o diminutivo ca-
rinhoso de Washington?) voltou
ao hospital. Foi tratado pela equi-
pes (belas equipes) médica e de
enfermagem. O Washington, no
hospital, ninguém nunca o viu
reclamar. Nunca lamentou. Sor-
ria tímido à minha presença.
Com dores e sorria. Ficamos
amigos. Depois da alta hospita-
lar, eu o visitei em casa.

Ele toca órgão. Fez uma apre-
sentação no colégio. Não pude as-
sistir, estava de plantão. Muita gen-
te chorou, disseram-me. O garoto
é o primeiro da turma. É meu vizi-
nho. Ambos moramos no Nossa
Senhora de Fátima. O sonho dele
era ter um computador. A família,
sem recursos. Um dia, alguém deu
ao Washington um computador.
Disseram-me, ele já faz misérias
com a máquina.

O menino Washington, para
mim, representa o perfume e as
cores todas das flores maravilho-
sas que cultivei e que deixo para
florir no meu pequeno quintal em
Silvânia. O menino alegre da ca-
deira de rodas representa, para
mim, a síntese das pessoas pu-
ras e extraordinárias que me aco-
lheram tão bem, as quais, leva-
rei, para onde quer que eu vá,
dentro do coração. Washingtinho
representa a Silvânia de maravi-
lhosos quintais cheirosos e ver-
des. Ele é o mais belo poema es-
crito nessa cidade.
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Luciano Leones

Passada a grande
decepção da Copa do Mundo,
principalmente após a saída
à francesa de nossa selecinha,
as atenções voltam-se para o
campeonato silvaniense, que
aliás não fica em nada
devendo a alguns jogos (se é
que podem ser chamados
assim) disputados na
Alemanha. Considerações à
parte, a disputa está entrando
na fase decisiva quando serão
definidos os quatro semi-
finalistas.

Pela primeira divisão a
disputa segue sem grandes
surpresas, exceção e justiça
sejam feitas a equipe do
Sucupira, recém promovida
da segundona e que parece
ter mantido o mesmo padrão
do ano passado,
principalmente quando
jogando em casa.  Já o
bicampeão Ginásio
Anchieta,  após a vitória
sobre o vice-líder João de
Deus caminha a passos
largos rumo ao
tricampeonato. Logo em
seguida vem o recordista de
t í tulos s i lvanienses,
Aprendizado, com o mesmo
número de pontos que o João
de Deus, mas com menor
saldo de gols.

Já a segunda divisão está
mais próxima de conhecer
seus campeões, uma vez que
o tradicional Operário
aguarda o vencedor de Auto
Escola e Cruzeiro para

Atletas partindo para o campeonato em Luziânia.

Luziânia sediará a 2ª Edi-
ção da Copa Fla Centro-
Oeste. O torneio será dispu-
tado de 22 a 30 de julho na-
quela cidade e contará com
a participação de 24 cidades,
inclusive Silvânia que na
versão anterior, disputada
em Paraúna conseguiu exce-
lentes resultados. Nossa ci-
dade será representada por
aproximadamente 90 atletas,
com idades entre 10 e 17
anos,  divididos em seis equi-
pes.

Além da força coletiva,
pois Silvânia vai para o tor-
neio como favorita em algu-
mas categorias, vale desta-
car a presença do meio cam-
po Elvis, que hoje é consi-
derado pelos olheiros do Fla
como o melhor atleta da re-
gião, num universo de apro-
ximadamente 5000 alunos.
Ainda sobre Elvis, ele que
hoje está com 14 anos, espe-
ra com ansiedade pelo final
do ano, quando irá em defi-
nitivo para o Rio de Janeiro
treinar nas categorias de
base do Flamengo.

Esses resultados servem
como estímulo para o Alex e
o Alair (Caçamba) continua-
rem realizando o excelente
trabalho a frente da escolinha,
e claro para diminuir as críti-
cas e polêmica em torno da
implantação da escolinha em
nosso município.

Escolinha disputa Segunda
Copa Fla Centro-Oeste

Campeonato
Silvaniense

decidirem o título. Pela
categoria aspirantes, Fiorani
aguarda o vencedor de
Pedrinhas e Auto Escola
Cotrim. Ainda com relação a
esta divisão, vale salientar
que Operário, Auto-Escola,
Fiorani e Cruzeiro são as
equipes que em 2007
disputarão a divisão
principal.

As duas divisões têm
também lutas acirradas pela
artilharia,  sendo que a
primeira tem como goleador
principal, Washington do
João de Deus, com 8 gols e a
segunda Alessandro do
Cruzeiro do Bom Jardim com
16 tentos.

Segue classificação da
primeira divisão, computados
os resultados da rodada do
dia 23 de julho:

Titulares - 1° Ginásio
Anchieta 22 pontos, 2° João
de Deus 18 pontos, 3°
Aprendizado 18 pontos
(desvantagem no saldo de
gols), 4° Sucupira 16 pontos,
5° Bangu 12 pontos, 6°
Ferroviária 10 pontos, 7°
Beira-Rio 9 pontos e 8°
Barrinha 4 pontos;

Aspirantes: 1° João de
Deus 21 pontos, 2° Ginásio
Anchieta 19 pontos, 3°
Sucupira 17 pontos, 4°
Barrinha 16 pontos, 5°
Aprendizado 14 pontos, 6°
Bangu 13 pontos, 7° Beira-
Rio 10 pontos, Ferroviária 2
pontos.
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ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL
Alunos de escolas públicas de
todo país estão sendo incenti-
vados a adotar hábitos alimen-
tares saudáveis. O Ministério
do Desenvolvimento Social e
Combate à Fome iniciou a dis-
tribuição de 40 milhões de
cartilhas educativas para os
alunos das 140 mil escolas de
1ª a 4ª séries. Os professores
vão receber um material de
apoio para trabalhar o tema em
sala de aula. Ao todo, serão
entregues 700 mil cadernos
sobre o assunto. As publica-
ções trazem personagens in-
fantis das histórias de
Monteiro Lobato em Sítio do
Pica Pau Amarelo. Nos qua-
drinhos, eles explicam o que é
a obesidade e os prejuízos da
má alimentação. Com isso, as

crianças aprendem, brincan-
do, a adotar novos hábitos. A
iniciativa faz parte do proje-
to Criança Saudável, Educa-
ção Dez desenvolvido pelo
Ministério do Desenvolvi-
mento Social em parceria
com os ministérios da Saúde
e da Educação, e a Compa-
nhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab), a Editora
Globo e os Correios.

RODOVIAS
Cerca de 48 mil quilômetros de
rodovias federais de todo o país
começaram a receber uma
nova sinalização. Segundo o
Departamento Nacional de
Infraestrutura de Transportes
(Dnit), até o final de 2007,
estão previstos R$ 275 milhões
em investimentos no Programa

de Sinalização nas Rodovias
Federais (ProSinal), que prevê
a instalação de novas placas,
pintura de faixas e colocação
de dispositivos de segurança
como tachas nos pavimentos.
Os trabalhos começaram no
dia 17 de julho. A intenção do
Dnit é concluir metade do
serviço ainda este ano,
investindo, para tanto, R$ 137
milhões até dezembro.

PRISÃO
A policia de Silvânia prendeu,
na noite do dia 11 de julho,
Benevenuto Gomes de Olivei-
ra. Em seu veículo os policiais
encontraram 23 papelotes de
cocaína já prontos para a
comercialização e mais uma
certa quantidade da droga ain-
da por ser colocada nos
papelotes. No ato da prisão em
flagrante, os policiais ainda
encontram dois celulares, um
revólver com o número de
identificação alterado e certa
quantia em dinheiro.
Benevenuto Gomes de Olivei-
ra é taxista em Silvânia. Ele
foi preso em flagrante e está
recolhido na cadeia pública da
cidade. De acordo com infor-
mações da policia militar uma
denúncia anônima levou a po-
lícia a investigar e prender o
taxista. O delegado de policia
de Silvânia, Dr. Antônio
Carlos da Costa Ferreira, afir-
ma que o preso será enquadra-
do pelo crime de porte ilegal
de armas de fogo e tráfico de
drogas.

SEM REPRESENTANTE
Silvânia está sem representante
do Ministério Público. A pro-

motora de justiça Lílian Con-
ceição que esteve à frente do
ministério público na comarca
de Silvânia nos últimos cinco
anos foi transferida para a
comarca da Aparecida de
Goiânia. Desde a semana pas-
sa Doutora Lílian Conceição
já não responde pela promoto-
ria pública de Silvânia. O Mi-
nistério Público de Goiás ain-
da não indicou membros de seu
quadro para assumir definiti-
vamente o cargo. Temporaria-
mente responde pelo ministé-
rio público de Silvânia a Dou-
tora Irma Frimer, titular da
comarca de Leopoldo de
Bulhões.

INELEGÍVEIS
O Tribunal de Contas da União
divulgou relação de 2.900 no-
mes de políticos, administrado-
res e magistrados que estão
inelegíveis para as eleições de
outubro deste ano. Da relação
constam os nomes de cinco ex-
governadores de estado e de
mil e quinhentos prefeitos e ex-
prefeitos que tiveram suas con-
tas rejeitadas pelo Tribunal de
Contas da União. Um total de
97 goianos estão na lista dos
inelegíveis divulgada pelo
TCU. Entre os goianos que
integram a lista estão dois ex-
prefeitos de cidades da região
da estrada de ferro. São eles
Délico Machado da Silva, ex-
prefeito de Orizona e Neyton
de Souza Rodrigues, ex-prefei-
to de Vianópolis.

NOVA CNH
O Detran de Goiás começou a
emitir no dia 04 de julho o novo
modelo da Carteira Nacional

de Habilitação. A medida foi
adotada para dar segurança ao
processo de emissão do docu-
mento. O novo modelo, tam-
bém em papel moeda, tem mar-
ca d’água com a imagem da
Bandeira do Brasil e o logotipo
do Denatran. Tem ainda uma
faixa igual à da nota de R$ 20,
com a inscrição: Departamen-
to Nacional de Trânsito. O di-
retor de Operações do Detran-
Go, José Duarte, tranqüiliza os
condutores avisando que o do-
cumento antigo continua va-
lendo até a data de seu venci-
mento.

BOLSA UNIVERSITÁRIA
O governo de Goiás anunciou
no dia 29 de junho a libera-
ção de mais 6 mil bolsas uni-
versitárias para estudantes
goianos. Este programa do
governo de Goiás possibilita
que universitários de baixa
renda possam pagar mensali-
dades em faculdades particu-
lares. Em contra partida o
universitário presta serviço a
entidades filantrópicas, esco-
las, órgãos públicos e entida-
des sociais. Entre os novos
beneficiados com o programa,
64 são estudantes de cidades
da região da estrada de ferro.
De acordo com Vanessa
Lellis, coordenadora do pro-
grama bolsa universitária na
Sub Secretaria de Educação
de Silvânia, serão mais 14
universitários de Silvânia, 02
de Gameleira de Goiás, 15 de
Bonfinópolis, 18 de
Vianópolis, 01 de São Miguel
do Passa Quatro, 13 de
Orizona e 01 de Leopoldo de
Bulhões.

Acampanha política visando às eleições de outubro já estão a todo
vapor e Silvânia já entrou na rota de alguns candidatos. Na
quarta-feira 19, a cidade foi visitada pelos candidatos da Frente
Alternativa, liderados por Barbosa Neto, candidato a governador.
Já no sábado 22 foi a vez de Alcides Rodrigues (foto).
Acompanhado pelo ex-governador Marconi Perillo e pelo prefeito
João Caixeta, o canditado participou de carreata pela cidade.
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Crônica da Praça
Divagações

Já disse em outra
oportunidade que meu
maior prazer ao escrever
essas pequenas histórias, é
estar com as pessoas que as
transmitem, freqüentar suas
casas e gravar suas vozes.

Com o Sr. Adelino não
foi diferente. Acolheu-me
em sua casa, conversamos
longamente e mereci dele
toda a atenção. O que
deixou-me muito encantada.

Quero em meu nome e
em nome da equipe desse
jornal, levar nossos sinceros
pêsames aos familiares do
Sr. Adelino.

****
Minha péssima caligrafia

induziu a digitadora aos
erros que os mais atentos e
até os desatentos puderam
perceber no número
anterior. Peço desculpas já
sabendo que muitos outros
viram.

****
Receita para a felicidade

Quando João XXIII
exercia as funções de Papa,
foi questionado o porquê de
sua tranqüilidade e
resignação. Ele sempre
calmo, respondeu: “È
porque eu nunca guardo as
pedras que me atiram”.

Sábias palavras, infalível
receita para a felicidade.

Infelizmente, o que nós
vemos todos os dias e na
maioria das pessoas é
exatamente o contrário.

Muitos de nós passamos
horas, dias e até mesmo anos
que não voltaram mais, a
lamber nossas próprias

feridas impedindo-as de
cicatrizarem.

É natural que nos
sintamos ofendidos e
machucados com as
injustiças que eventualmente
venhamos a sofrer. Não há
nada mais pesado em nossa
alma que uma ofensa
gratuita ou um conceito
injusto. O que não é natural,
nem saudável é apegar-nos
a esse sentimento como
parte de nossa vida, um
alimento que nos anima.
Quando fazemos isso, nos
tornamos pessoas ressen-
tidas, magoadas, sufocamos
os outros com nossas razões,
com nossos motivos sempre
maiores e mais fortes que as
explicações e justificativas de
quem julgamos nos ter
ofendido e vamos pela vida,
perdendo pessoas e a que é

de todas a maior perda: a
oportunidade de cultivar o
amor. Que, dos amores, o
mais luminoso é o que vem
do perdão sincero.

****
Os gordos
Os velhos

Existem dois tipos de
pessoas: os heróis e os
gordos.

Ou vi essa pérola de uma
personagem da novela
Paginas da Vida, dita aos
berros por uma mãe
ensandecida à sua filha pré-
adolescente que
tranquilamente se deliciava
com uma fatia de torta.

Noutra novela uma
personagem apregoava: “Só
os pobres são gordos os ricos
são magros”.

Ai ai...
Por motivos óbvios, saio

em defesa dos gordos.
Por que não se pode ser

gordo?
Por que é feio? E não

pode ser feio?
Quem resolveu?
Não existem os altos, os

magros, os baixos, os belos
porque não os gordos os
feios, os velhos?

Outro dia encontrei-me
com uma jovem senhora que
me disse cheia de orgulho
que não envelhecerá nunca
que será sempre jovem de
“espírito jovem”.

Ser jovem é melhor que
ser velho?

Sinceramente, não
concordo.

Não seria melhor o
espírito, o corpo, as roupas,
o comportamento serem
compatíveis?

Não seria melhor evitar

o ridículo de aos 40 ou 60
anos tentar passar uma
imagem de 20.

O pavor de ser velho é
tão grande que até o
emprego da palavra foi
substituído por 3ª idade.
Patético.

Não quero ser da 3ª idade
nem da melhor idade.

Quero ser velha, quero
ter o espírito velho, usar
roupas de velha e se Deus
me ajudar quero ainda
continuar gorda e saudável.
Uma avó de colo macio e
aconchegante.

Mais, muito mais o que
eu queria mesmo era ser
capaz de melhorar como
pessoa.
Pra finalizar
Cadê a limpeza urbana de
Silvânia? O serviço não
funciona mais?
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O Hospital Nosso Senhor
do Bonfim atingiu a expressi-
va marca de pouco mais de
17.100 consultas médicas re-
alizadas ao longo dos primei-
ros seis meses do ano. Isso dá
uma média de 2.866 consultas
por mês e 95 por dia.

São números significativos
e que dão uma idéia do volu-
me de trabalho diário no Hos-
pital e também do volume de
dificuldades para manter o rit-
mo sem prejudicar a qualida-
de do atendimento. De acor-
do com a diretora do Hospital,
Rosemeire Correia L.
Rodrigues, pós-graduada em
administração hospitalar, o vo-
lume maior de atendimentos
acontece no ambulatório, onde
são atendidos os casos de ur-
gência e emergência – e não
apenas de consultas. Aliás, o
atendimento no Hospital vai
muito além das simples con-
sultas. São inúmeros outros
procedimentos médicos, des-
de um simples aerosol até ci-
rurgias mais complexas, pas-
sando por raios-x,
e l e t r o c a r d i o g r a m a ,
ultrassonografia e partos.
Rosemeire lembra que o Hos-
pital tem agora como diretor
técnico o Dr. Flávio Henrique
Caetano de Sousa e está com
novo horário de visitas às en-
fermarias, de 16h30 às 17h30.

Atualmente, o Hospital
Nosso Senhor do Bonfim con-
ta com oito profissionais mé-
dicos de diversas especialida-
des atendendo consultas e ci-
rurgias – um ginecologista,
dois pediatras, um cardiolo-
gista, um ortopedista, dois ci-
rurgiões gerais e uma
otorrinolaringologista. Há tam-
bém o atendimento de urgên-
cias e emergências que funci-
ona 24 horas. A Secretária
Municipal de Saúde, Cida Ra-
mos, lembra que há ainda os
médicos que atendem nos oito
PSFs, na cidade e meio rural,
ressaltando a importância de
a população se habituar a re-
correr inicialmente aos postos,
que estão equipados para rea-

Hospital Nosso Senhor do Bonfim  - oito especialistas para atender a população de Silvânia.

Hospital amplia atendimento
lizar diversos tipos de atendi-
mento e têm a vantagem de po-
derem oferecer um atendimen-
to mais rápido e tranqüilo, já que
o volume de pessoas tende a ser
menor. Além disso, oferecem a
comodidade de serem próximos
às residências das pessoas –
sempre há um PSF por perto.

A Fundação Hospitalar de
Silvânia, entidade responsável pela
administração do Hospital, está
com novo presidente. Trata-se de
Nilson de Freitas Lima, que assu-
miu em substituição a Sebastiana
de Fátima da Cunha, que pediu
afastamento. Ele assumiu junto
com o novo Conselho Executivo,
Deliberativo e Fiscal da entidade,
que tomou posse no dia 15 de maio
e é composto por 21 membros re-
presentantes de diversos segmen-
tos da sociedade.

Alguns Números do Hospital*

10265 consultas médicas no Ambulatório 24 horas

6546 consultas médicas na Fundação (Hospital)

2560 exames de Raios-X

986 eletrocardiogramas

1004 ultrassonografias

1114 internações pelo SUS

89 internações particulares/convênios

36 cesarianas

74 partos normais

139 cirurgias

* Números relativos ao período de janeiro a junho de 2006.


